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Explorar complementaridades do 
ISC aos esforços de recuperação (ex, 
reformas e construção de moradias);

Produção de conhecimento para 
identificação de necessidades 
críticas persistentes;

Direcionar recursos livres e incentivados 
às comunidades e territórios atingidos;

Comunicação e incidência para 
mobilizar doações;

Aportar recursos de forma anti-cíclica, 
suavizando a queda abrupta de 
doações que sucede desastres com 
grande comoção pública;

Mobilizar voluntariado. 

Habitação.

Apoio humanitário;

Plano de logística para recebimento de donativos;

Viabilização de serviços e infraestruturas essenciais (educação, saúde, segurança pública, 
limpeza e coleta de entulhos);

Busca e resgate para salvamento de vidas;

Criação de Gabinete de Crise;

Criação de Comitê de Governança 
Compartilhada para reconstrução;

Plano de trabalho com foco nas áreas 
de reconstrução;

Iniciativas de recuperação a áreas 
degradas;

Criação de planos de desenvolvimento 
econômico por setores.

Reservar fundos ou orçamento específicos para doações emergenciais;

Oferecimento de ativos estratégicos da empresa à força-tarefa, como logística, capital 
humano, dados, tecnologias e relações;

Comunicação e incidência para mobilizar doações;

Mobilizar voluntariado corporativo.

Estabelecer parceria e relação de confiança com socidade civil que dê capilaridade para 
doações chegarem às comunidades na ponta;

Criação de Planos Tranversais de 
Adaptação Climáticas;

Projetos e obras de drenagem urbana;

Implementação de iniciativas de 
Infraestrutura Verde (IV) (parques, 
jardins, telhados verdes, hortas 
urbanas, etc.);

Estudos para adaptação das 
construções e assentamentos urbanos.

Fortalecimento das capacidades das 
Defesa Civis;

Regulamentação reforçada de 
ocupação e uso do solo;

Criação de secretarias/subsecretarias/
áreas designadas para adaptação 
climática;

Atualização de planos diretores 
municipais com políticas de 
adaptação climática;

Estudos técnicos para adaptação 
climática em cidades e estados;

Preservação de florestas urbanas.

Mapeamento de áreas de risco;

Campanhas de conscientização pública;

Monitoramento de eventos meteorológicos, hidrológicos, 
geológicos, biológicos, nucleares, químicos e etc.;

Imunização contra doenças preventivas por vacinas;

Capacitação de lideranças ou servidores públicos para elaboração 
de planos e captação de recursos (ex, junto ao Gov. Federal);

Compartilhamento de expertise em gestão de riscos;

ISC direcionado a educação preventiva e campanhas  
de conscientização;

Compartilhamento de dados e sistemas dos negócios 
com o poder público;

Produção de conhecimento sobre comunidades mais vulneráveis 
para apoiar tomada de decisão.

Planos para resgate e salvamento para 
emergências climáticas;

Sistemas de alertas e avisos para desastres 
climáticos;

Campanhas de conscientização pública;

Criação de plano de contingência;

Estocagem de equipamentos e suprimentos;

Ações coordenadas de evacuação de áreas de risco;

Busca e resgate para salvamento de vidas;

Alocação de recursos econômicos, institucionais 
e tecnológicos.

Apoio na elaboração de planos de emergência 
e sistemas de alerta;

Diálogo com poder público para definição de 
papéis da empresa;

Conscientização e difusão de conhecimento 
nas comunidades e quadro de funcionários;

Elaboração de estratégia e definição de fluxos 
para destinação de doações emergenciais.

Oferecimento de doações e apoio logístico para 
distribuição e estocagem de itens essenciais;$*

$$$*

Ciclo para o Enfrentamento às 
Emergências Climáticas

Custo da inação ($$$) 
> Custo da ação ($)

Administração Pública

Investimento Social 
Corporativo

Fortalecimento das comunidades e de 
organizações da sociedade civil;

Advocacy e incidência no debate 
público;

Direcionar recursos de ISP utilizando 
critérios de vulnerabilidade climática  
(ex, priorizar comunidades mais 
vulneráveis a desastres);

Destinação de recursos para financiar 
soluções inovadoras (ex, capital 
catalítico em estruturas blended 
finance para viabilizar Soluções 
Baseadas na Natureza (SBN);

Produção de conhecimento e 
financiamento de pesquisas.

Conexão com políticas públicas e 
fortalecimento de capacidades estatais;

Mobilização das lideranças do negócio 
para a adaptação climática;

Atuação na agenda de justiça climática;



Glossário Mitigação de 
desastres

Recuperação

Preparação é o conhecimento e as capacidades desenvolvidas 
por governos, organizações de resposta e recuperação, 
comunidades e indivíduos para antecipar, responder e se 
recuperar eficazmente dos impactos de desastres prováveis, 
iminentes ou em curso. A ação de preparação é realizada dentro 
do contexto da gestão de riscos de desastres e visa construir as 
capacidades necessárias para gerenciar eficientemente todos 
os tipos de emergências e alcançar transições ordenadas da 
resposta para a recuperação sustentada. 

Mitigação de desastres expressa a diminuição ou 
minimização dos impactos adversos de um evento 
perigoso, em particular de desastres naturais, que muitas 
vezes não podem ser totalmente evitados, mas sua 
escala ou gravidade pode ser substancialmente reduzida 
por meio de várias estratégias e ações.

A resposta determina ações tomadas antes, durante ou imediatamente 
após um desastre para salvar vidas, reduzir impactos na saúde, garantir a 
segurança pública e atender às necessidades básicas de subsistência das 
pessoas afetadas. A resposta a desastres é predominantemente focada em 
necessidades imediatas e de curto prazo, sendo às vezes chamada de alívio de 
desastres. Uma resposta eficaz, eficiente e oportuna depende de medidas de 
preparação informadas por riscos de desastres, incluindo o desenvolvimento 
das capacidades de resposta de indivíduos, comunidades, organizações, países 
e da comunidade internacional.

Recuperação compõe a restauração ou melhoria dos 
meios de subsistência e da saúde, assim como dos ativos, 
sistemas e atividades econômicos, físicos, sociais, culturais 
e ambientais de uma comunidade ou sociedade afetada 
por um desastre, alinhando-se com os princípios do 
desenvolvimento sustentável e da “melhor reconstrução”, 
para evitar ou reduzir futuros riscos de desastres.

Resiliência

A capacidade de um sistema, 
comunidade ou sociedade exposta 
a desastres para resistir, absorver, 
acomodar, adaptar-se, transformar e 
recuperar dos efeitos de um desastre 
de forma antecipada e eficiente, 
incluindo a preservação e restauração 
das suas estruturas e funções básicas 
essenciais através da Gestão do Risco 
de Desastres (GRD).

Prevenção 

Prevenção expressa o conceito e a intenção de evitar completamente 
os impactos adversos potenciais de eventos perigosos. Embora 
certos riscos de desastres não possam ser eliminados, a prevenção 
visa reduzir a vulnerabilidade e a exposição em contextos onde, como 
resultado, o risco de desastre é removido.

Desastre contempla uma perturbação grave do 
funcionamento de uma comunidade ou de uma sociedade, 
a qualquer escala, devido a acontecimentos perigosos que 
interagem com condições de exposição, vulnerabilidade 
e capacidade, conduzindo a uma ou mais das seguintes 
situações: perdas e impactos humanos, materiais, econômicos 
e ambientais. O efeito da catástrofe pode ser imediato e 
localizado, mas é frequentemente generalizado e pode durar 
um longo período de tempo. O efeito pode testar ou exceder 
a capacidade de uma comunidade ou sociedade para lidar 
com os seus próprios recursos e, por conseguinte, pode exigir 
a assistência de fontes externas, que podem incluir jurisdições 
vizinhas ou a nível nacional ou internacional.

Desastre

Adaptação climática

Adaptação climática tange a ajustes em sistemas 
ecológicos, sociais ou econômicos em resposta 
a estímulos climáticos reais ou esperados e seus 
efeitos. Refere-se a mudanças em processos, 
práticas e estruturas para moderar danos potenciais 
ou para aproveitar oportunidades associadas às 
mudanças climáticas. 

Resposta

Preparação 


